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168 

Aqueila mulher ca'ada, 
que lhe importa a minha vida? 
que vida seria a d'ella, 
quando era rapariga? 

1611 
Não hit flor como o str,piro 
para milha estimação; 
todas as llóres se vendem, 
só os suspiros cc dão. 

170 
O S. João de Bareellos 
escreveu ao de Leiria, 
mandando-lhe perguntar 
quando era o seu dia. 

171 
Fui ao S. João, a Braga, 
e bati á portaria, 
acorda, João, acorda, 
acorda que já é dia. 

172 
S. João Bemaventurado, 
nasce peras no vosso telhado! 
S'ellas nascem deixaias nascer, 
que a seu tempo se hão de colher. 

173 
Semeei, e não colhi 
areias no areal, 

por ventura não 
meu coração tão 

seria 
leal?! 

(Coutinúa.) 
Barcellos. 
Jowi da Silva Vieira.. 

grülm 
inffiotzi 

(Continuado de pag. 71. do rol. 1.) 
N V 

O que é, que é, 
eapellinha branca, 
sem porta fiem tranca? 

—Um ovo— 
XVI 

Um campo cheio de bois vermelhos, 
e vem um negro e bota-os fOral 

varredouro quando deita US. 
ra as brasas do fOroo---

XVII 
Pelludo por l'Ora, 
pelludo por dentro, 
alçara perna, 
metelh'o dentro? 

—troa meta— 

Que é, que é, 
que, quanto maior é, 
menos se vé? 
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—A nonte— 
Xli\`. 

Que é, que é, 
que, quanto mais Ee lhe tira, 
maior fica? 

—Um buraco— 
(ContiMia.) 

Barccilos. 
Josè da Siiva Vieira. 

---
Revista Illustrada.—Esta 

interessante revista, da qual e reda-
ctor principal o distineto escriptor, 
Luiz Antolio Gonçalves de Freitas,é 
c,ollaborada por escriptores de raça, e 
encerra artigos de subido valor e poe-
sias de alto merecimento. Esta pu-
blicação litteraria é digna do favor 
publico. Agradecemos a honra da tro-
ca com a nossa humilde e desperten-
ciosa revista. 

Recebemos o n.° 3. 
A Felicidade.—Temos recebi-

do com a maior pontualidade os fia-
ciculos publicados do romaace,illus-
trado « 4 FeLicidadc» do codiecido 
romancista bespaahol, Henrique Pares 
Escricli, e que é editado peia « Bib!io-
th4;ca do Cura d'Aldeia», Escusamos 
tecer louvores a esteromance, poisde-
m.is1.ado é conhecido o valor do, boje, 
primeiro romancista e moralista da pe-
nMsula, llearique Pares E,wri(.11. 

Aos amadores de bm.; livros e 
uteis, tambem Mio podemos deixar de 
recommendar a leitura d'esta obra, que 
é mais uma perola da corólo rutilante' 
do grande romancista hespanbol. 
O ultimo n.° recebido é o 9. 
Em Barcellos, ass,igna-se em ca-

a do nosso amigo João Machado, no 
Largo da Calçada. 

O Minho Pittoresoo.—Te-
mos sobre a nossa banca de trabalho 
o numero 26, ultimo que recebemos 
(resta importante obra, dirigida pelo 
conceituado eseriptor, o Snr. José 
Augusto Vieira. Este fasciculo traz as 
ultimas folias do 1.° volume, e co-
meça o 2.° pelo districto de Praga. 

E' uma obra interessante, que es-
tà enriquecendo a estante dos amado-
res de bons livros e' das bibliothecas, 
e por tanto digna do favor • publico. 

E' editor o snr. Antonio Maria 
Pereira, de Lisboa. 

Guia de eonversaço em 
portuguez, franeez, inglez e 
allomão.—Da importainissima casa 
editora dos Srs. Cruz Coutinbo •da rua 
dos Caldeireiros do Porto, recebemos 
um exemplar d ' esta importantíssima 
obra, que, honra a casa em que foi 
editada, pela sua impresso correcta e 
superior encadernação. 
O volume que nos foi Offerecido 

esta rieaniente encadernado em per-
calina vermelha. 

Recoinmendamos ao publico este 
çue teto 1l",171 paginas, e cus-

ta a insignificante quantia de . ríO0 rs. 

PUREICAÇ.S IMPOP,TINTES 

Temos sido mimoseados com as 
seguintes: 

--O n.°21 da 21Turtyp, publi Ca-
çiio feita, (Ha importante casa edito-
ra de Lisboa, llelein ("kz. Comp. Rua 
da Cruz de Pau, 26, 1.0 
—O ii."130 do semanni-io noticio-

so, litterario e cliaradlii,ico'--0 _Pe-
tiz, que se publica semanalnielde no 
Porto. 
—O numero 11 do = eco (I-

niversol, de ífareelmla. 
—O n.° 3 da revista iitteraria do 

Porto, A Pe.ola, insere, arlig2, ga-
lhardamente Cacriptos. 
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—0 il.°. 13 da Historia da Re-
volução Porturfueza de 1820, 
unia das obras mais importantes qne 
se está editando em Portugal e da 
qual são editores os Fls. Ldkes & C.a, 
da Rua do Almada 123=I'orto. 

Este fasciculo a pag. 120 do 2.° 
volume. 

n,°11, anuo 2.<°, do El Cri-
iene Conincercial, revista de inte-
resses winerales de Barcelona. 

—Os n.°8 97 a 70 dos Misera-
veis. O volume V alcança a paginas 
•:'A 4. 

E' er,ta unia das obras mais im-
portantes de Vidor Hugo, cuja eilkão 
é esmeradamente feita pela beneme-
rita livraria C'ivilisação» do sr. E-
duardo da Costa Santos, que é sem 
duvida uni incansavel e arruado 
tor. 

---0 n.° 3, 11 anuo, da aprecia-
vel publicação semanal-- O 

Este D. ° é pertzucente ao mez 
de março, trazendo magnificas gfavu-
ra.s. 

Os n.°8 23 a 28 das Fabulas de 
La Uontaine; edição de luxo, feita 
em Pariz. 

E' editor d'esta monumental obra 
sr. David Ccrazzi de Lisboa, a ca-

sa editua mais importante de Pvitu-
gal. 
—O n.° 102, anuo IX, do Bit-
Mensual de ld Associació 

d'.E .eur•tons Cctolatit. Este n o 
é perteneente ao mez de março. 
—O n.o 57, do V armo, do Bo-

letim- Revista, de la juventude 
Cotholica, de Valencia. Revista mui-
to bem redigida. 
—O n.° 9 da Bibliotheea dos 

Pobres, de que é director o sur. 
Luiz Antonio Gonçalvel de Freitas. 

—Os n.''' 10 a 12 do romance em 
publicação—Seiii Annos de Rei-
nado:----origiul de 11111 dos nossos 

mais festejados escriptores, e editado 
pela P:ibliotbeca Universal de Lisboa, 
Lucas e Pilho. Vae animei°. 

O da preciosa publicação de 
Ear'eciona--La Ferreferia. Redac-
ção Cluida 13-3.° Barcelona. 

—O n.° 33, anuo 4.°. do El 
P;Y-.1ssoradp, orgão dos professo-
res de C•italenlal. 
—O a.° C, 1.° anuo, da publica-

ção quinz,.:nal litteraria, li Roga. 
n.° 16, 0.° cm no da A Mo-

da, pzililicac,:o feita pela chapellaria 
Costa .Laga do Porto. 

Etperliente.— Per absolucta fal-
ta de espaço deixamos de accusar a 
reeepçãe, n'esta Revista, demitas pu-
Ilieacies que temos recebido, o 
que faremos no proximo numero. 
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Empreza editora—LtMS & FILHO 
— 

r."31ELIOTHECA DOS POBRES 

Public,aço instructiva e amena. 
Unica no seu genero e sem preceden-

tes em Portugal. 
Publicação mensal em livros de 64 pa-

gínas, custando apenas 
60 reis cada volume.. 

Conterá cada livro 64 paginas, 
sendo escripto pelos nossos homens 
de letras mais distinctcs. 
Paro a pro‘ meia remette-se franco de 
porte a quem priviamente enviar o 
custo de 3 ou ti vote nos. 
Á correspondenda deve ser dirigi-

d;', 
R C.!, '")0 DIAP.I0 2.2 ,NOTICIAS, 

03 LiS.:1,0A. 
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Enipreza editora—Lucas é.',7 Fiilo 
flua do Diario de Noticias, 93 

LISBOA 

SUIS 11NDO'S DE DENUDO 
Romances kistorieos originaes 

(!e 
CARLOS PINTO DE ALMEIDA. 

Publicação semanal às cadernetas de 
:32 paginas, custando 40 rs. cada uma. 

1.4 parte, A Herança do Cardeal 
--2.4 parte, O Guerrilheiro- 3.n 
parte, O Commendador Ressuscitado 
--1.a parte, No Cerco do Porto- 5.a 
parte, Nas liAas de Lisboa-6.4 par-
te, Em Evora. Monte. 

Condições de assignatura: 
Em Liáoa, serão distribuídas se-

manalmente 4 falhas de 8 paginas ca-
da uma, pela quantia de 10 reis cada 
folha, ou 32 paginas por 40 reis. 

Nas provi leias, só serlio enviada; 
aos snrs, as,iignaates em cadernetas 
de 10 folhas (.; 11 80 paginas, 100 rs. 
cada tiiFi;a. Os surs. waig.,au!».a, tan-
to do Liabaa como das provinciaa, 
que assiguaram para lhe ser enviado 
o volume brochado, custallie 400 ra. 
ndiantadamente.—Avulso depois da 
publicação, cada volume, custa 500 
r3; encadernado 620 rs. 

Todas a..; requisições de aç-signa-
turas devem vir acompanhadas do 
importe da 1. caderneta ou volume, 
adiantadamente,em estampilhas ou va-
les do correio, ao caeriptorio da Em-
preza — Luea:; & Filho, rua do Dia-
rio de Noticias, 93 --

LA VIAÇ. Vg.' 
DEVISTA QUINZENA L 

Publica-se no dia 1 e 45 de 
cada niez 

Redacção e adiliintração,Ca-
Iluda, 13, 3.`'---.131reelona. 

Antonio Maria Pereipa—Edilor 
, 

INHO 

PiTTORES 
JOSÉ ALTOWs£0 

E,,pleadula edição adornada com 
mai.; de 390 desenhas de João d Al-

pizagens de typos populares, 
povoaçõos, obras d arte, monumen-
tos, etc. gravada; pela; mais cele-
bra, artistas nacianaes e estrangeiros; 
magaificas estampas em cbroma a 12 
coras, repra;entando costumes; e 6 
niappas da proviaeia (geologico-liy-
drograpideo e dos arvoredos e terre-
nos iacultos,e chrorograpliicos dos diA-
(riet de Vima. Braga e Porto), ex-
preaaame,ate gravados. 

Publicação quiazeaal cai fasc,icu-
los com capa, 200 raia em Lisboa, 
V,rto e cidades do Milho; 220 reis 
em qualquer ponto do paiz. 

Com um brioda a todos os assi-
gmantes no fim da obra. 

Editor: Antonio Maria Pereira, li-
vrairo, roa Augusta, 50 a 52, Lia-
boa. 

IlEGULM,11-4,'.NTO 
para a 

.15.4millação..4) e cobr2w,I1 
da 

CODIDIGMAD DEDISIDD 
Aprovado por 

Deereto de 31 inarto de 1687 
(CO;EI os modelos re, ,;:dj,./Ti) 

Preço  80 
Pelo coateio, franca, a quem enviar 
a sua importaacia em estampi'has 

Á li'.rraria --,--- Cruz Caatialio= 
Rua dos Caldcireiros, 18 e 20. Porto, 

• 


